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			Agradecimentos

			“Toda honra e toda gloria sejam dadas ao Senhor Deus todo poderoso que me proporcionou sabedoria e graça para falar de um assunto tão importante e tão necessário para esses dias. 

		


		
			Dedicatória

			Dedico a terceira pessoa da Trindade o Espírito Santo o qual tem convivido comigo em todos os momentos, e a todos os cristãos ao redor do planeta que acreditam em Sua manifestação e vivência na vida dos humanos.

		


		
			“Porque, assim como descem a chuva e a neve dos céus, e para lá não tornam, mas regam a terra e a fazem produzir, e brotar, e dar semente ao semeador, e pão ao que come, assim será a palavra que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia; antes, fará o que me apraz e prosperará naquilo para que a enviei”. Isaias 55:10,11.

		


		
			
Batismo com Espírito Santo!

			Último sábado de dezembro de 1985, dia especial, dia da minha formatura do curso de teologia; dia em que recebi o diploma o qual achei que com ele teria o direito legal de pastorear; abrir uma igreja, ou quem sabe assumir um pastorado em tempo integral em qualquer cidade brasileira. Aquele dia, foi um dos mais importantes da minha vida, um dia o qual eu a qualifiquei como; muito especial. 

			Dia seguinte a festa, domingo pela manhã, procurei meu pastor para me certificar de que ele me mandaria em poucos dias para o interior do estado para abrir uma igreja; abordei-o com a pergunta: chefe, quando é que serei nomeado para assumir ou abrir uma igreja? 

			Ele me respondeu: Reverendo, enquanto você não for batizado com o Espírito Santo com a evidência do falar em línguas dos anjos, você não sairá daqui para lugar algum; eu devo te dizer que, não estou maluco para nomear alguém para sair pelo mundo expulsando demônios e orando pelos enfermos, enfrentando multidões, sem que tenha sido batizado com Espírito Santo; principalmente o dom de falar em línguas estranhas que nós do ministério, consideramos como selo do Espírito Santo na vida de um pastor.

			Aquelas palavras soaram aos meus ouvidos como um trovão, meus pensamentos foram a mil, eu não aceitei suas palavras de bom grado. Não entendi que havia da parte dele uma preocupação ou uma forma carinhosa de me proteger; meu coração disparou, parecia que todo o sacrifício que eu havia feito durante todo o tempo de faculdade não havia servido para nada. 

			Então fui para casa completamente transtornado e aos prantos; mesmo ciente que era uma regra básica do ministério. Eu acreditei que essa regra fosse burlada, por eu ocupar a função de secretário do ministério; acreditei que isso me ajudaria. 

			Não foi assim, meu pastor seguia a risco uma determinação estatutária do ministério que regia que: todo pastor que assumisse uma frente de trabalho ministerial, deveria estar comprovadamente batizado com o Espírito Santo com a evidência do falar em línguas dos anjos. 

			Não foi o meu caso, eu não estava dentro do padrão do estatuto. Então continuei buscando ao Senhor, mesmo me sentindo o mais injustiçado dos membros daquele ministério. Tudo que eu pude fazer eu fiz, tudo que estava ao meu alcance; eu orei, eu busquei; me engasguei muitas vezes falando repetidas vezes Gloria! Gloria! Gloria! 

			Porém estava nas mãos de Deus; o meu futuro, todos os meus sonhos a nível pastoral estavam nas mãos do Criador, por mais que eu fizesse, nada mudaria o meu ministério, se Deus não quisesse me batizar com o dom de falar em línguas dos anjos. 

			Janeiro de 86, nas dependências da igreja a qual eu frequentava e ao mesmo tempo exercia a função de secretário; se encontrava eu, em plena manhã de domingo, entre o intervalo do santo jejum e a escola dominical; buscando com ansiedade o batismo com o Espírito Santo com a evidência do falar em línguas dos anjos. 

			Para minha surpresa, no dia em que eu menos busquei, menos usei o esforço humano e argumentos filosóficos, Deus usou de bondade e misericórdia para comigo. Neste domingo, acordei muito cedo; fui um dos primeiros a chegar na igreja, minha alma estava abatida, não havia consolo que mudasse o meu semblante e a minha tristeza. 

			Quando entrei na igreja, encostei-me ao último banco, e me derramei em lágrimas; não conseguia me controlar; quanto mais eu evitava, mais lágrimas desciam; então resolvi glorificar incessantemente ao Senhor. 

			Eu não tive controle sobre os meus olhos, as lágrimas eram constantes. Havia pessoas fazendo algo no altar, pensei eu, continuar orando num tom bem suave para não os incomodar; de repente percebi que minha língua não mais me obedecia, enquanto eu glorificava em português; soava aos meus ouvidos uma língua totalmente desconhecida.

			Depois de alguns minutos eu não conseguia mais discernir o que saia da minha própria boca; entendi que havia sido batizado no Espírito Santo, pois já tinha visto pessoas falando em línguas dos anjos antes; quando tive esta convicção, corri dentro do templo, meu corpo manifestava muita alegria; lembro que o choro era quase que incontrolável, senti que havia dentro de mim um impulso, algo saltitante e inexplicável. 

			Ainda orando, e sem controle de minha própria língua e do que falava; corri para o escritório pastoral, quando lá cheguei, a porta estava fechada, o pastor estava em reunião com alguns pastores; porém eu queria que ele me visse orando em línguas dos anjos; sem permissão, adentrei a sala e olhei para meu pastor, e entusiasmado chamei sua atenção ainda orando em línguas dos anjos misturadas a muitas lágrimas; ele me olhou e disse: agora sim, agora você está pronto para pastorear uma igreja. 

			Esse foi um dos melhores dias que já vivi, foi tão importante que durante todo o resto do dia eu não me alimentei com coisa alguma; tudo em mim parecia grato a Deus pela benção recebida; minha felicidade foi tanta, que me levou a contar a todos que eu encontrava no templo o que havia acontecido comigo. 

			A partir daquele momento, minha vida foi literalmente transformada, tomou novo rumo, eu deixei de ser um simples homem; um simples mortal, parece aberração o que vou escrever nas próximas páginas deste livro, porém apenas parece. 

			Dias antes de receber este presente da parte de Deus, uma senhora me convidou para orar em sua vizinha que há alguns anos não andava por estar com AVC. Fui acostumado orar pelas pessoas ungindo-as com óleo; neste caso eu falei pra senhora que iria ungi-la com óleo durante três dias; fui o primeiro e o segundo dia e nada fascinante aconteceu; quanto ao terceiro dia, antes de orar por ela e ungi-la; ela se dirigiu-se a mim dizendo: os dois dias que o senhor veio aqui foi lhe servido um café fora do ponto; portanto agora eu vou fazer um café digno de um servo de Deus. 

			Eu não entendi a princípio, pois ela não andava a não ser de cadeira de rodas; de repente, ela se levantou da cadeira e foi pra cozinha, e enquanto ela se levantava eu pude ver a ação de Deus agindo em suas pernas e braços por meio do seu Espírito; e em poucos minutos toda a quadra a qual ela morava ficou completamente repleta de pessoas curiosas querendo contemplar o milagre acontecido. 

			Quanto a mim, fui para casa me sentindo um tanto estranho; veio em mim uma reação nunca sentida antes; não comi, e não dormi a noite imaginando no que Deus havia feito naquela mulher; todas as vezes que eu fechava os olhos para dormir, eu via aquela cena; assim passei parte da noite. 

			Dias apôs o milagre, eu me encontrava em casa por volta do meio-dia; havia chegado do trabalho, quando uma senhora alarmou pedindo socorro, quando me aproximei, ela em desespero e gritos me diz: Por favor, socorra meu filho, ele cegou de repente; por favor, ore por ele; me disseram que você ora nas pessoas, e eu creio que Deus pode te usar agora. 

			Sem perca de tempo, mandei que ela entrasse para a área da minha casa; eu havia acabado de sair do banho e enrolado a uma toalha, orei ao Senhor, repreendi a enfermidade e em fração de segundos a criança voltou a enxergar; portanto foram exatamente esses milagres que me deixaram chateado com o pastor, pois enquanto ele me impedia de abrir uma igreja, Deus me usava para fazer milagres. 

			Tendo em vista o Senhor não ter me reprovado, e estar me usando de maneira milagrosa, não tinha o pastor o direito de me reprovar, ou de me barrar apenas por eu não preencher uma regra do estatuto do ministério. 

			Confesso que eu não tinha ideia do que havia recebido naquele dia, assim como os milhares não tem ideia do que representa a presença de Deus ou a manifestação de um de Seus dons em suas vidas. 

			Hoje, se ver pessoas tripudiando, ironizando, debochando da plenitude do Espírito Santo; hoje não se ver campanhas para buscar o batismo com o Espírito Santo, na verdade nem se ver crentes entusiasmados e nem se esforçando para isso. 

			Após aquele dia tão glorioso e inexplicável, eu comecei a buscar incessantemente nos livros, e na bíblia sagrada todo o conhecimento possível acerca do Espírito Santo. 

			Para mim não importava quem ou de onde era, ou quem era a pessoa que escrevia ou falava d’Ele, meu desejo era consumir tudo e ao máximo. Me tornei possessivo pela presença do Espírito Santo de Deus, a ponto de não perder um culto de oração se quer. 

			Nossa igreja tinha diversos grupos missionários, e todos eles tinham seus momentos de orações e em todos eles eu fazia questão de participar. 

			Não havia, como nunca houve, circunstâncias boas ou ruins que me fizesse perder um culto de oração se quer; eu sempre estava disposto a buscar o Meu Deus. Minha alma sempre dizia sim para entronizar o Senhor dos senhores, independentemente do meu estado físico, mental ou financeiro.

			Os dias se passavam e eu incessantemente continuei buscando experiências com o Senhor, eu nunca me satisfazia, sempre demonstrava insatisfação, cede, vontade de ter, de receber; mesmo já tendo recebido o dom de falar em línguas estranhas, eu busquei incessantemente os demais dons, e buscava também conhecer de perto o Senhor dos dons. 

		


		
			
Primeira Promessa!

			Um belo dia, a coordenadora do grupo missionário de senhoras me fez um convite para ministrar uma palavra em seu grupo; ao término da mensagem ela me abordou dizendo; posso fazer uma oração por você? Eu disse, sim. Ela se aproximou, pois as mãos sobre a minha cabeça e disse: 

			“Deus tem algo de muita importância para realizar por meio de sua vida, Ele diz: te darei tudo o que tu pedes, porém não te darei agora, não porque Eu não possa ou não queira; mais por que se Eu te der agora, tu não farás a minha vontade”. 

			Escutei as palavras que saíram de sua boca sem questionar absolutamente nada; saí daquele lugar calado, voltei para casa sem fazer nenhum comentário.

			Escutei tudo que eu queria, e tudo que eu não queria; na verdade eu queria mesmo era ser usado por Ele como ninguém havia sido na terra, e com essa palavra eu sabia que seria atendido, em contra partida eu havia escutado da parte de Deus pela boca de uma profetisa que eu não receberia logo, ou naquele tempo; pois segundo Ele, se eu recebesse algo valioso naquele tempo, provavelmente eu desviaria de sua presença mais tarde. 

			O Senhor, por me conhecer, estava ciente do que me dizia; quanto a mim, eu não estava pronto pra assumir absolutamente nenhuma atividade, até porque, eu não tinha maturidade, e nem tão pouco conhecimento pra conduzir sequer um relacionamento conjugal, quanto mais um relacionamento com alguém possessivo, rigoroso, e extremamente ciumento como o Espírito Santo. Esta foi à primeira vez que eu escutei o Senhor Deus mencionar meu nome por meio de uma pessoa. 

		


		
			
Salvação & Morte!

			Meses depois; um dos gerentes do banco em que eu trabalhei me pediu para que eu orasse em sua mãe que estava hospitalizada em um hospital bem próximo da agencia que trabalhávamos. Nessa agência; muitos já comentavam que eu costumava orar nas pessoas, e que Deus muito me usava para curá-las. O que muitos não sabiam; era que Deus também me usava para tocar as pessoas e prepará-las para o encontro com Ele. 

			Na conversa que tive com o gerente, eu lhe disse que não iria orar pela sua mãe. Ele, demonstrando indignação me indagou o porquê; eu disse: se eu for orar em sua mãe, ela não mais viverá. Imediatamente ele resmungou dizendo: eu duvido, pois você não é Deus para saber quando uma pessoa morrerá. Então disse: eu não sou Deus, mais quando eu tocar sua mãe, ela sairá deste plano e entrará em outro. Mais uma vez ele resmungou, e extremamente aborrecido se retirou. 

			Dois dias depois, ele me procura e refaz o convite; eu repeti o que aconteceria; ele enfurecido replicou dizendo: vamos lá, quero ver se você tem esse poder mesmo. Era meio-dia de uma quarta-feira, fomos ao hospital; ao chegamos lá, eu o perguntei; você, tem certeza de que quer que eu ore em sua mãe? 

			Ele me olhou com indignação; meneou a cabeça, e entramos no quarto. Me aproximei da senhora, toquei uma de suas mãos e disse: senhora, sabes o que eu vim fazer aqui? A senhora quer aceitar a Jesus Cristo como salvador de sua vida? Senti um tapa nas costas; era ele, me chamou a atenção dizendo: minha mãe não fala mais, deixa de idiotice. Então eu a perguntei, como a família se comunica com ela? Ele respondeu: com o piscar dos olhos.

			Então me dirigi a ela dizendo: se a senhora aceita a Jesus Cristo como Senhor e Salvador de sua vida, por favor pisque os olhos três vezes; assim ela fez e logo em seguida, apertando a minha mão expirou. 

			Quando o gerente percebeu que sua mãe estava indo embora, surtou; partiu para me espancar; detalhe, não tinha mais jeito, ela já estava sem vida. A palavra (bíblia) diz: Não tentaras o Senhor teu Deus. Para mim, foi uma experiência inexplicável. 

			Eu disse para o Senhor em oração: Senhor, a partir de hoje eu não ficarei bem visto na agência; esse homem vai alegar pra todos que eu matei sua mãe. Senhor, ele tinha certeza de que ela ia curar, no entanto o Senhor tinha outro plano. 

			Agora vou ser visto e taxado como alguém que ora para a morte e não para a vida. Então, ouvi uma voz dizendo: “de você cuido Eu, quanto a ela; Eu a tomei para Mim”. 

			Criei coragem, me aproximei dele e disse-lhe: amigo, você deve compreender, pois quando eu a toquei, Deus a tomou para Si, Ele estava apenas esperando que alguém a conduzisse a porta chamada Cristo. 

			Além do mais, você foi imaturo, teimoso, você não subestimou a mim; mais subestimou aquele que está acima de todos nós. Eu compreendo que você não tem entendimento profundo acerca desse assunto; aceite que não é culpa sua, e nem tão pouco minha; Deus por sua graça e misericórdia desejou assim. 

			Confesso que eu não tive alternativa; parei de esboçar reações, paralisei, deixei que ele esboçasse toda sua indignação contra mim; mesmo sabendo que não havia culpados; Deus agiu por Sua vontade. 

			Como era esperado, o gerente indignado, achando pouco o espetáculo no hospital, pregou aos gritos por toda agência bancária, que eu matei sua mãe; a partir daquele dia eu me tornei um obreiro alvo de muitas críticas. Me tornei motivo de muita chacota entre os muitos funcionários da agência a qual trabalhávamos, e das demais. 

			Mesmo diante de muitos adjetivos que me foi dado, continuei buscando a presença de Deus, sem desperdiçar um culto se quer de oração. 

		


		
			
Vencendo preconceitos internos!

			Em meio a milagres e consagrações me propus a cantar e pregar na igreja a qual eu me converti; precisei superar uma equipe de irmãos que não aceitavam o meu jeito desconcertado de pregar, e nem tão pouco o meu jeito desafinado de cantar. 

			Me submeti a preconceitos nítidos, em meio a tantos obreiros da igreja, eu era um dos mais visados, acredito que por não ter uma voz afinada e não ter coordenação para fazer uma pregação sem cometer desatinos. 

			Por muitas vezes fui repreendido pelo meu pastor na frente dos demais pastores e obreiros; parecia ele ter prazer em humilhar-me diante deles; sempre dizia que eu deveria deixar para pregar e cantar pessimamente quando eu tivesse na minha igreja. 

			Motivos de sobra não me faltou para desistir do ministério pastoral, pois em meio a tantos contrastes, os músicos do ministério não demonstravam prazer em me ver no altar. Quando percebiam que eu iniciaria o devocional; um a um abandonavam o altar deixando ali os instrumentos. Todos saiam, me deixando a sós no altar. Imagina um recém-formado com cede de fazer tudo na casa do Senhor, sendo tratado como um problema.

			Hoje, dou glória a Deus; pois essas atitudes não me intimidaram, muito pelo contrário, me fizeram sair das quatro paredes; e em pouco tempo me tornei um evangelista de praça. Fui incentivado por amigos e comecei a pregar numa praça muito conhecida; ali, reunia centenas de pessoas que tinham cede de ouvir a palavra do Senhor. 

			Numa tarde de terça-feira do mês de novembro; fui à praça para pregar, quando lá cheguei percebi que o espaço estava ocupado por uma tenda montada por umbandistas que havia se apropriado exatamente do local onde eu pregava. 

			Impensadamente, ousei acabar com a apresentação que eles estavam fazendo. Aquele dia não deu pra mim, fui embora e comecei a me consagrar em oração e jejum; sabia eu que a batalha seria muito árdua. Após três dias de consagração, voltei a praça; entrei na apresentação que eles faziam. 

			Me juntei a eles como se fosse um culto evangélico; com o passar do tempo percebi que algo estava errado. Percebi que o pai de santo não conseguia lograr êxito; de repente, ele para a concentração e pede para que todos descruzassem os braços; segundo ele os espíritos não estavam querendo descer no terreiro ou na tenda; enquanto ele buscava meios para trazer seus caboclos para o culto, eu orava entre eles para impedir suas manifestações. 

			Em meio a cruza e descruzas de braços, expressão usada por ele; percebi falta de controle de sua parte, parecia estar possesso. Vi que por vezes ele tentou se equilibrar emocionalmente, mas não conseguiu. Em fração de segundos ele começou a quebrar todas as estátuas e utensílios que havia na tenda e ao redor dela; ele não conseguiu controlar a manifestação dos demônios que com muita violência sacudia o seu corpo para todos os lados. 

			A situação ficou tão grave que foi necessário a intervenção policial para contê-lo; enquanto isso eu continuava em oração ao Deus de Israel no meio deles. 

			Essa foi uma das experiências que eu não programei, e que marcou a minha vida; sei que Deus nos usa de maneira precisa para o que for útil; jamais acreditarei que o Senhor nos põe em circunstâncias perigosas sem propósitos. 

		


		
			
Circunstâncias Inesperadas!

			Uma senhora me convidou para ministrar uma palavra em sua casa; era noite de quinta-feira, havia uma média de 25 pessoas no local, começamos o culto com uma oração, todos fecharam os olhos para iniciar a oração. De repente, o marido da senhora dona do local, que não simpatizava comigo, nem tão pouco com o evangelho; de uma hora para outra, se armou com uma extensão de ferro em forma de S que é apropriada para armar redes, e partiu na minha direção pra me atingir a cabeça.
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